
EVENTO DIA INTERNACIONAL DA MULHER

2ª Reunião Preparatória – 6/12/2016 – 9 horas – Sala de Reuniões 1 da GPI

Órgãos e
entidades
presentes

 Central dos Trabalhadores e Trabalhadoras do Brasil – CTB 
 Centro Risoleta Neves de Atendimento de Minas Gerais – Cerna
 Conselho Municipal dos Direitos da Mulher – CMDM – Belo Horizonte
 Conselho Nacional dos Direitos da Mulher – CNDM
 Coordenadoria dos Direitos da Mulher de Belo Horizonte – Comdim
 Coordenadoria Especial de Políticas de Diversidade Sexual – CODS
 Defensoria Pública de Minas Gerais – Núcleo de Defesa dos Direitos da Mulher em Situação de Violência – Nudem
 Federação Interestadual de Servidores Públicos Municipais e Estaduais – Fesempre
 Fórum de Mulheres do Mercosul – Capítulo Brasil
 Movimento Popular da Mulher – MPM
 Polícia Civil de Minas Gerais – Delegacia Especializada no Atendimento à Mulher – DEAM
 Secretaria de Estado de Educação de Minas Gerais – SEE-MG
 Secretaria de Estado de Trabalho e Desenvolvimento Social – Sedese
 Secretaria de Estado de Trabalho e Desenvolvimento Social – Coordenadoria Especial de Políticas para o Idoso – Cepid
 Sindicato dos Empregados das Empresas de Segurança e Vigilância do Estado de Minas Gerais – SEESVEMG

Parlamentares
e assessorias 

 Deputada Marília Campos 
 Deputada Rosângela Reis
 Assessoria da deputada federal Jô Moraes
 Assessoria da deputada Celise Laviola
 Assessoria da deputada Ione Pinheiro
 Assessoria da deputada Marília Campos
 Assessoria da deputada Rosângela Reis

Assessoria
ALMG

 Gerência-Geral de Consultoria Temática – GCT
 Gerência-Geral de Imprensa e Divulgação – GID
 Gerência-Geral de Projetos Institucionais – GPI
 Gerência-Geral de Relações Públicas e Cerimonial – GRPC

Pauta 
Prevista

 Abertura
 Apresentação dos convidados: nome e instituição que representa
 Discussão sobre formato do evento

◦ Definição dos locais e datas das audiências públicas
◦ Definição de data e local de lançamento dos eventos e do Ciclo de Debates
◦ Definição de tema e subtemas

 Marcação da próxima reunião preparatória
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 Encerramento

Transcurso
 da reunião /

pontos
importantes

• Aberta a reunião sob a coordenação da deputada Rosângela Reis.
• A parlamentar agradeceu a presença de todas e todos nessa reunião para a organização do calendário de eventos em

comemoração do 8 de Março de 2017 e registrou a presença da deputada Marília Campos.
• A deputada Marília deu um informe sobre a PEC 16, que garante assento a uma mulher na Mesa da ALMG, relatando que

a proposta está na pauta há aproximadamente dois meses, que o presidente se comprometeu a votá-la ainda este ano, e
que ocorreram várias conversas com ele e outros membros da Mesa ao longo do ano, inclusive na semana passada, no
sentido  de fazer  pressão.  Para  a  aprovação,  são necessários  42 votos  a  favor  e  nenhum contra,  e  tem sido feitas
abordagens a vários deputados para que votem a favor e mantenham o quórum. A proposta seria votada e chegou a ser
lida no dia 1º/12, em que se elegeu a Mesa; seria convocada uma reunião extraordinária, mas após a eleição o presidente
se retirou,  e o  quórum caiu.  É necessária  uma articulação das deputadas para  pressão mais  organizada,  há outras
mudanças propostas para o regimento, como tornar permanente a Comissão Parlamentar das Mulheres e caracterizar
adjetivos pejorativos contra mulheres como quebra de decoro; há votações importantes ocorrendo na Casa, e pode-se
reivindicar ainda hoje a colocação da PEC em votação. 

• Ambas deputadas colocaram que terão que se ausentar para a reunião de Plenário das 10 horas, uma vez que há projetos
delas na pauta.

• Breve apresentação dos presentes: nome e instituição que representa
• Foi solicitado um esclarecimento a respeito do status em 2017 da Comissão Extraordinária das Mulheres, cujos trabalhos

findam esse ano.
• A deputada Rosângela esclareceu que a comissão não é permanente, e foi estabelecida para o prazo de dois anos; no ano

que vem é necessário se articular para instituir novamente uma comissão, quem sabe permanente.
• Propôs-se que essa articulação comece já esse ano, até pelo envolvimento nesse trabalho de preparação dos eventos em

comemoração do 8 de Março.
• As parlamentares esclareceram que essa articulação é constante, e esse ponto vai entrar na pauta da conversa que as

deputadas terão com o presidente  ainda hoje  ou no máximo amanhã,  que será  provavelmente o  último dia  do ano
parlamentar.

• Lembrou-se que as deputadas podem tocar esse trabalho de organização de eventos institucionais,  independente da
continuidade da comissão extraordinária, como já foi feito por alguns anos.

• Sugeriu-se que um grupo formado por participantes dessa reunião acompanhe as deputadas logo mais nessa tentativa de
pressão junto ao presidente, e que os movimentos feministas e de mulheres venham à Casa amanhã acompanhar as
votações. Foi sugerido terminar a reunião um pouco mais cedo para acompanhar as deputadas.

• Argumentou-se que é necessário partir já para o enfrentamento, exigindo inclusive a instituição de comissão permanente
além do assento na Mesa da ALMG, lembrando-se que “ninguém corta o galho em que está sentado”.

• A deputada Marília Campos afirmou que elas saem com o compromisso de exigir do presidente que coloque a PEC em
votação.

• Sobre as temáticas para o evento,  a parlamentar colocou que,  dentro do grande eixo Educação,  proposto na última
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reunião, deve-se pensar qual seria o ponto de apelo publicitário, lembrando que em 2016 foi a questão da violência, como
mote “Mulher não se cale”, e em 2015 a presença em espaços de poder, com o mote “Mais mulheres na política”, e propôs
um foco em violência e machismo, buscando evidenciar o elo entre a cultura e a opressão; sobre as mesas de discussão,
a deputada propôs um debate sobre a questão de gênero, chamando as igrejas, os movimentos sociais, a juventude, o
Judiciário, o Ministério Público, a Defensoria Pública, as delegacias de mulheres. Para os eventos, a parlamentar propôs a
abertura em audiência pública da comissão extraordinária, na primeira semana de março para não concorrer com os
eventos dos movimentos na data 8 de Março, e a atividade final num sábado, com um caráter de formação. Propôs ainda
uma campanha publicitária institucional educativa ampla e ousada sobre o tema, com outdoors, TV e rádio, e pediu licença
para se ausentar.

• A deputada Rosângela propôs, como contribuição, o uso da expressão “cultura machista” em lugar de machismo no mote
da campanha publicitária. 

• A representante da Polícia Civil secundou a proposta, colocando que os agressores muitas vezes se sentem no direito de
submeter  e  violentar  a  mulher,  não  percebendo  ou  entendendo  a  violência  e  o  crime  que  cometem,  e  reforçou  a
necessidade de campanhas e de ações de base, nas escolas e igrejas, para a mudança cultural.

• Foi apresentada a consolidação, preparada pela equipe técnica, dos temas apresentados na primeira reunião.
• Colocou-se em discussão quais dos temas elencados serão abordados nas mesas dos eventos.
• A deputada Rosângela colocou a necessidade de elaborar um slogan, como nos anos anteriores, e propôs “Mulheres:

Força e Resistência”.
• A representação  da  SEE  colocou  que,  apesar  de  não  ter  podido  participar  da  primeira  reunião,  vê  que  os  temas

apresentados vêm ao encontro de tudo que vem sendo discutido e abordado na secretaria,  acrescentando apenas a
questão da diversidade de orientação sexual  (lésbicas,  bissexuais,  mulheres trans e travestis),  e colocou que,  sendo
“Educação”  o  tema  escolhido  aqui,  podem  ser  pensadas  ações  casadas  entre  a  secretaria  e  a  ALMG,  com
desdobramentos nas escolas. 

• Afirmou-se a importância da articulação da bancada feminina com os movimentos; houve avanços, antes as entidades
eram convidadas para o evento, agora para são chamadas para construção da pauta, e colocou-se a necessidade de que
essa articulação seja contínua, se mantendo mesmo em dezembro e janeiro.

• Foi proposta uma discussão sobre a deturpação da palavra gênero como um dos subtemas.
• Afirmou-se que o mote sugerido pela deputada Rosângela é forte e bonito, mas argumentou-se que o título já deve dar

uma direção para as discussões.
• A deputada Rosângela pediu licença para se ausentar,  e informou que enviará pela assessoria uma notícia sobre a

conversa que terá com o presidente, e se ele receberá um grupo de mulheres desse coletivo após essa reunião.
• Resgatou-se a proposta da última reunião, de montar pautas regionalizadas para as audiências no interior.
• Colocou-se que a questão do atendimento às vítimas de violência como tema talvez fuja ao eixo central da educação, e

em seu lugar foi proposto “a participação da rede de enfrentamento à violência em atividades extracurriculares”.
• Foram sugeridos como títulos ou slogans: “Educação pela igualdade de gênero”, “Educação contra a violência machista”,

“A educação como base da desconstrução da cultura  machista  e  da violência”,  “A força e  resistência  da mulher  ao
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machismo e à violência”, “Machismo é falta de educação”, “O mundo que a gente quer não tem violência contra a mulher”,
“Violências, machismo e racismo: construção da igualdade de gênero pela educação” e algo na linha da campanha “Onde
você guarda o seu racismo?”, buscando levar a uma reflexão sobre o machismo entranhado na cultura.

• Argumentou-se que talvez colocar “cultura machista” e violência no título ou mote seja contraprodutivo.
• Afirmou-se a necessidade de termos consciência de até que ponto se pode levar a discussão em Minas Gerais, que é um

Estado ainda muito conservador; deve-se ter uma preocupação com o público que se precisa atingir, que são os homens e
a parte da população que ainda não se sensibilizou para os temas da mulher; é necessário sabedoria e simplicidade na
elaboração do mote para atingir a todos, buscando um tema amplo e inclusivo.

• Afirmou-se a necessidade de inovar o movimento feminista de Minas Gerais, se inspirando em lugares em que a luta já
está mais avançada, como alguns países do exterior e o Rio de Janeiro, e sugerido como palestrante Cláudio Nascimento,
coordenador do Programa Rio sem Homofobia.

• Foi também sugerido o nome de Denise Pinho Fonseca, historiadora da PUC-Rio, que faz uma abordagem interessante do
feminismo e da questão racial.

• Foi relatada uma ação, ainda tímida, realizada pela SEE em 2016, com o tema “Como o machista te afeta na escola?”, que
pode ser resgatado.

• Colocou-se uma questão que está causando muita angústia, que é momento de grandes retrocessos que estamos vivendo
no país.

• A representante  da GRP colocou  que esse é  o  momento  de  apresentar  todas  as  sugestões e  anseios,  mas não  é
necessário ainda decidir o mote, uma vez que a área de comunicação da Casa irá elaborar uma proposta de slogan para
ser validada por essa Comissão Organizadora; foi solicitada a colaboração das parceiras nos esforços de mobilização para
os eventos, e foi passada uma ficha para que as entidades informem os contatos de seus profissionais de comunicação ou
de pessoas interessadas em integrar o grupo de mobilização.

• Lembrou-se a questão do assédio, que deve ser abordada como tema relevante.
• Foi ressaltada a importância que se foque a questão da resistência, devido aos retrocessos e perdas,  e lembrada a

campanha mundial “Nenhum direito a menos”.
• Foi apresentado o lema “Quando a mulher avança nenhum homem retrocede”, que talvez não caiba no título mas deve

estar permeando as discussões e reflexões, marcando que não se luta pelo privilégio da mulher, mas por uma sociedade
mais justa.

• Lembrou-se que no ano passado fizemos um evento que buscou contemplar tudo, que foi muito rico mas corrido, o que
tornou as abordagens um pouco superficiais. Propôs-se que se faça um evento com menos palestrantes, para que as
possa aprofundar um pouco mais nos temas

• Sobre o formato, colocou-se que esse é um dilema que se apresenta para todos os eventos, há uma angústia em se
abordar tudo, muitas vezes montam-se mesas muito povoadas e ocorre um esvaziamento do plenário no momento do
debate.

• Foi proposto que para o ciclo de debates final sejam formadas apenas duas mesas ou painéis por turno, com dois ou três
expositores cada, no máximo.
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• Apresentou-se a necessidade de definir datas, lembrando a proposta de realizar a abertura no dia 6 ou 7 de março, as
audiências no interior nas sextas-feiras seguintes de março (dias 10, 17, 24 e 31), e o ciclo de debates no dia 7 de abril (ou
no dia 8, sábado), sendo também necessário iniciar a discussão sobre os locais no interior.

• Foram citados os  municípios  de São Joaquim de Bicas,  na RMBH,  e Buritizeiro,  que são locais  com alto  índice  de
violência.

• Defendeu-se a realização no sábado, que favorece a participação de mulheres trabalhadoras, e sugeriu-se evitar colocar
as mesmas pessoas de sempre falando para o mesmo público de militantes.

• Argumentou-se que no sábado costuma haver um esvaziamento na parte da tarde, e propôs-se realizar o evento apenas
no turno da manhã.

• Sugeriram-se mesas para abordar 1) Educação e cultura machista e 2) Mulheres, diversidades e interseccionalidades.
• Apresentou-se a demanda de que a ALMG forneça serviço de creche no dia do evento.
• Sobre a demanda da creche, colocou-se que ela deve ser articulada junto às deputadas, pois dificilmente seria atendida se

encaminhada apenas pela equipe técnica, e solicitou-se que a real necessidade seja avaliada, uma vez que quando o
serviço foi disponibilizado houve apenas uma mãe interessada.

• Informou-se que a deputada Marília Campos enviou mensagem convocando um grupo de mulheres para serem recebidas
de imediato pelo presidente Adalclever Lopes.

• Ficou acertado que a Consultoria Temática da ALMG fará uma compilação de dados, cruzando informações do Mapa da
Violência com os locais no Estado em que há Organismos Governamentais de Políticas para as Mulheres – OPMs –, para
subsidiar a escolha de municípios para as audiências no interior. 

• Não foi  marcada a próxima reunião;  relatou-se a impossibilidade de comparecimento de várias parceiras na próxima
semana, devido ao congresso em Brasília. Foi mencionada a importância de fazer pelo menos mais uma reunião nesse
ano e sugerida a data de 20 de dezembro, mas como muitas pessoas já tinham saído, será feita uma consulta por e-mail
às parceiras para a confirmação da reunião.

Próxima
reunião

• Dia 20 de dezembro de 2016, terça-feira,  às 9 horas, na Sala de Reuniões 1 da GPI, localizada no 4° andar do
Edifício Tiradentes (Rua Rodrigues Caldas, 79, Bairro Santo Agostinho). 

Tarefas
combinadas

• Solicitado às(aos)  parceiras(os)  que  enviem sugestões  de municípios  para a  realização das  audiências  e  de
possíveis temas e palestrantes para as mesas dos eventos (preferencialmente com informações de contato) para
o e-mail gpi@almg.gov.br.

mailto:gpi.eventos@almg.gov.br

